

		

			[image: Vilson_Fornazieri_capa.jpg]

		


	

		

		Sumário


			

					CAPÍTULO I


					
CAPÍTULO II



				


					CAPÍTULO III


					
CAPÍTULO IV



				


					CAPÍTULO V


					CAPÍTULO VI


					CAPÍTULO VII


					CAPÍTULO VIII


					CAPÍTULO IX


					
CAPÍTULO X



				


					CAPÍTULO XI


					CAPÍTULO XII


					CAPÍTULO XIII


					
CAPÍTULO XIV



				


					
CAPÍTULO XV



				


					CAPÍTULO XVI


					
CAPÍTULO XVII



				


					CAPÍTULO XVIII


					CAPÍTULO XIX


					CAPÍTULO XX


					
CAPÍTULO XXI



				


					CAPÍTULO XXII


					CAPÍTULO XXIII


					
CAPÍTULO XXIV



				


					CAPÍTULO XXV


					
CAPÍTULO XXVI



				


					CAPÍTULO XXVII


					
CAPÍTULO XXVIII



				


					CAPÍTULO XXIX


					CAPÍTULO XXX


					CAPÍTULO XXXI


					CAPÍTULO XXXII


					
CAPÍTULO XXXIII



				


					CAPÍTULO XXXIV


					
CAPÍTULO XXXV



				


					CAPÍTULO XXXVI


					
CAPÍTULO XXXVII



				


					CAPÍTULO XXXVIII


					
CAPÍTULO XXXIX



				


					CAPÍTULO XL


					
CAPÍTULO XLI



				


					CAPÍTULO XLII


					
CAPÍTULO XLIII



				


			


		


  

    Pontos de referência


    

      	

        Sumário

      


      	

        Capa

      


    


  




		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				[image: ]

			


		


	

		

			A chuva passa ao lado


		


		

			

				[image: ]

			


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2024 do autor


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							

							F727c - 2024


							Fornazieri, Vilson T. 


							A chuva passa ao lado


							Vilson T. Fornazieri.


							1. ed. – Curitiba: Appris, 2024.


							[recurso eletrônico]


							1 arquivo digital : EPUB


							 ISBN 978-65-250-5944-0


							 1. Ficção brasileira. 2. Espiritualidade. 3. Holismo.


							I. Título. 


							CDD – B869.3


						

					


				

			


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Vilson T. Fornazieri


		


		

			A chuva passa ao lado


		


		

			

				[image: ]

			


		


	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Fabiano Santos (UERJ/IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


							Jacques de Lima Ferreira (UP)


							Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


							Marli Caetano


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Toni Reis (UFPR)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


							Valério Brusamolin (IFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Bruna Ferraz


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Débora Sauaf


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							capa


						

							

							Carlos Pereira


						

					


				

			


		


	

		

			A TODOS os meus professores.


		


	

		

			AGRADECIMENTOS


			Agradeço a Deus, e Ramon Hermesto (consultor) que me incentivou muito a escrever livros durante a estada dele na Clínica Naturivida de SP, no período que trabalhei lá.


		




		

			PREFÁCIO


			Receber o convite para prefaciar a obra A chuva passa ao lado, de Vilson Fornazieri, foi uma grata surpresa e me deixou muito honrada. Conheci o escritor no final da década de 1980, quando ele foi meu aluno no Curso de Letras na Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – URI Erechim/RS. Curioso, questionador, reflexivo, voltado à espiritualidade, após concluir o curso, juntamente com atividades ligadas às Letras, dedicou-se à formação em Terapias Alternativas, hoje chamadas Terapias Holísticas, realizando cursos em diversos Estados do Brasil, na Índia e em outros países. Acompanhei um pouco sua trajetória na área e, devo dizer, o menino do interior do Rio Grande do Sul surpreendeu por sua coragem, determinação e garra na busca por seus sonhos e ideais.


			Com uma base sólida nas terapias acima citadas e preocupado com o bem-estar de pessoas e de grupos, passou a atuar na área, iniciando por atividades mais simples até ter o domínio necessário e seguro das áreas em que pretendia atuar. Em 1996, passou a desenvolver atividades com equipes esportivas – times de futebol: as atividades consistiam em terapias de grupo com os atletas e comissão técnica, resultando em maior confiança pessoal dos envolvidos e resultados positivos para os times. Pelos dados positivos nas atividades, Fornazieri ganhou repercussão nacional, sendo destaque em reportagem do Jornal Nacional e em outros canais/programas da Rede Globo (1999) e em jornais de circulação nacional. A partir de então, conhecido pela excelência do seu trabalho, passou a ser chamado para atividades em outros grupos, nas mais diversas classes de trabalhadores e áreas sociais. Foi contratado por Prefeituras de diversos municípios dos Estados do Sul do Brasil, mais especificamente em municípios do Alto Uruguai Gaúcho e Catarinense.


			Em 1999, começou a atuar na Naturivida, de Guaimbé/SP, uma das principais clínicas naturistas do Brasil, com atividades individuais e Workshops. Os resultados positivos o projetaram para atuar na rede de Supermercados de Minas Gerais – Organização Bretã, para a World Study, para a Hidroelétrica de Furnas, dentre muitas outras.


			Complementando seu trabalho, também passou a atuar como letrista e produtor de CDs que acompanhavam as atividades desenvolvidas. Cito, como exemplos, os 7 CDs lançados em 2006, envolvendo músicas de Meditação. Hoje, Fornazieri pode ser considerado um profissional de elite, um expert em Terapias Holísticas do país, mesmo que não se considere “Guru”.


			Destaquei um pouco da formação e atividades de Vilson Fornazieri para mostrar que, com experiência de mais de 35 anos em Terapia Holística, o autor transita livremente em seu espaço com aplicação de técnicas de respiração, quiropraxia, meditação, florais, vivência e palestras. Sua capacidade de liderança o habilita a atuar na harmonização de grupos ligados a organizações empresariais, organizações esportivas e outras, desenvolvendo workshops (terapias de grupo), ministrando seminários, cursos e aulas de yoga, realizando palestras e fazendo atendimento individual. 


			Em A chuva passa ao lado, o Guru do texto – personagem par da narradora Haida Helena, é um terapeuta holístico que desenvolve as mais diversas práticas. Cada técnica executada pelo Guru, no texto, é descrita, pelo autor, com muita verdade e propriedade. Mesmo nas ações mais inverissímeis, há verdade. Para o leitor, há um aprendizado e uma real vivência sobre técnicas de renascimento, de regressão, de respiração, dentre outras. O livro, por suas descrições detalhadas, às vezes até meticulosas demais e repetidas, é quase que um manual de terapias holísticas. O leitor é despertado para tais práticas e tem curiosidade em conhecê-las. Mérito de Fornazieri que, por praticá-las em sua atividade profissional, as descreve com minúcias, destacando a importância de executá-las com seriedade e precisão.


			Na obra, o leitor conhece a história da protagonista pela narração em primeira pessoa feita pela personagem Haida Helena, uma mulher que ascendeu socialmente por ser casada com Dionísio, homem rico que acumulou grande fortuna atuando com contrabando de drogas e armas. Vivendo isolada, subjugada pelo esposo e sem amigos, a protagonista é uma mulher depressiva, insatisfeita, perdida, angustiada, triste... que não encontra motivação para viver. O texto segue fatos num tempo linear, mas, simultaneamente, há um vai-vem no tempo psicológico da personagem principal. São regressões temporais, digressões, lembranças, conflitos, que revelam os pensamentos da personagem, seus medos, angústias, tensões (ao modo do romance psicológico), além de realizar o trabalho narrativo essencial que é o de colocar a história em funcionamento, ou seja, narrar os acontecimentos. 


			Seria presunção dizer que é um romance psicológico, pois nele a personagem deveria diminuir a narração propriamente dita e construir sua história pensando e refletindo mais do que narrando. Contudo, há muitas características que poderiam enquadrá-lo nessa classificação. A comunicação literária se dá pelo contato com as palavras de Haida Helena, e os momentos em que a narrativa se encontra com o romance psicológico de maneira mais genuína é quando a personagem narradora dá vazão aos seus pensamentos. Aí está, também, o que mais nos interessa enquanto leitoras e leitores, que é conhecer o mundo interior e a subjetividade dessa mulher, construída com nuances contemporâneas que, em alguma medida, refletem as nossas subjetividades - exploração dos sentimentos que, na medida em que as ações acontecem, vão sendo manifestos - ódio, raiva, insatisfação, vazio... intercalados com desejo, carinho, amor, apreensão, resignação, volúpia, apatia...


			Importante destacar que, na construção do texto, o fluxo de consciência da protagonista dá espaço aos diálogos, momento em que o discurso direto reproduz as conversas dela com outros personagens. Fornazieri utilizou o recurso de escrever os diálogos com excelente domínio em linguagem simples, clara, coloquial, o que torna o texto mais atrativo e de fácil leitura e compreensão.


			Quanto ao espaço, o romance segue os padrões tradicionais – lugares definidos, reais, embora em nenhum momento o leitor saiba onde está localizada a casa da fazenda, o apartamento, a clínica. Deixa para o leitor criar os ambientes a partir de suas vivências e conhecimento. A única dica que dá – sul do Brasil, Santa Catarina, Porto Alegre, São Paulo...


			Outro aspecto que merece uma reflexão é o da ação pedagógica dos Gurus, os professores personagens da obra. Temos uma antítese: num primeiro momento, Haida Helena tem contato com um profissional que tem formação, mas é arrogante, senhor de si, dono da verdade, que se coloca num nível superior e trata os pacientes como objetos que lhe devem elogios e aplausos. O paciente é levado a se sentir culpado pelo seu estado depressivo ou de desânimo. Num segundo caso, o Guru é humano, carinhoso, atencioso, mesmo que duro e exigente. Utiliza seus conhecimentos com sabedoria e a serviço dos pacientes. Busca educar, instruir, dividir experiências e conhecimentos. É o “professor” que educa e forma, que orienta e acompanha, que chega aos resultados esperados. O foco é o paciente em suas necessidades e anseios. Sendo orientada, a protagonista Haida Helena, em determinado momento, percebe que o universo em que vive é muito pequeno; percebe o quanto as pessoas se tornam pequenas na medida em que nada fazem para sair de um mundo pequeno. Percebe a importância de começar a caminhada, dar o primeiro passo. O restante, o próprio mundo se encarregará de fazê-lo.


			 Em vista de todos os aspectos abordados, pode-se dizer que as perspectivas trazidas por esta obra são muito amplas e complexas e podem abrir caminhos para outros trabalhos, uma vez que a formação dupla do escritor – formação em Letras, que lhe dá fluência linguística; e formação holística - permitem enriquecer suas pesquisas e os resultados delas em seus escritos.


			A análise contextualizada de vários casos concretos de terapias com diversos pacientes e em situações específicas é um diferencial na obra, pois propicia ao leitor reflexões críticas acerca dos grandes problemas que assolam a humanidade – angústias, medos, ansiedade, insatisfação, vazio existencial...


			Por essas razões, dentre muitas outras que aparecem no conteúdo didático e instigante deste livro, recomendo a presente obra, a primeira de muitas que virão. 


			Para o leitor, a pergunta: Haida Helena (que não sabe por que seus dois nomes começam com H), a mulher triste, angustiada, perdida, mal amada, depressiva... encontrou as respostas que procurava? Encontrou solução para seus problemas e inquietudes? Encontrou o amor? Conseguiu chegar ao Jardim do Éden? A Chuva continuará passando ao lado?


			A leitura do livro dará estas e outras “respostas”.  Boa leitura!


			Erechim, dezembro de 2023.


			Prof.ª Helena Confortin


			Dr.ª em Linguística – USP/SP.


			Presidente da Academia Erechinense de Letras


		




		

			CAPÍTULO I


			Tudo parece igual, mais um final de dia. Os mesmos rumores, as mesmas circunstâncias. E a chuva? Bem, parece vir, mas essa também só chega até o topo da montanha. Amanhã, talvez, ela venha. Quem mais poderia vir?... A alegria? A felicidade? Tudo isso é subjetivo e abstrato. Feliz daquele que um dia, pelo menos, foi feliz um momento. Já para mim, parece ser uma impossibilidade. Sentir o peito sufocado e até explicar isso em palavras seria difícil, porque poderia se dizer que é um “troço” no peito que parece eterno. Mas, para definir isso, se poderia chamar de angústia, tristeza, desânimo e tudo aquilo que caracteriza uma pessoa que nunca foi feliz. É como se minha própria alma estivesse sendo abatida.


			Vejo-me como se fosse um animal. Por exemplo, uma lebre levando um tiro e estivesse dando seus últimos suspiros; o sufoco da dor e sentindo a morte chegar. Falta ar. Falta vida. É o fim. É assim que me sinto, apesar de que para mim, a morte seria um grande alívio. Seria o fim de um grande sofrimento, pelo menos nessa vida. Ânsia da morte, seria a frase mais correta.


			Não vejo luz, não vejo brilho e nem sinto esperança. Sem fé, sem coragem. Fé em que se nunca tive alegria? Talvez naquilo que me ensinaram o catecismo, a Bíblia, mesmo sem nunca ter lido ou lido muito pouco, ante seu tamanho. Também não adianta ler se fico sem entender, sentir a falta de Deus ou até abandonada por Ele. Estar com os olhos da alma vedados e não ver mais nada adiante. Refugiar-me, a mim mesma, e esperar que um dia algo de diferente aconteça. Que eu possa receber o socorro da vida, e aí sim, ressuscitar e dizer a partir daí, que estou vivendo.


			A cada dia que passa, o ato de pensar me faz pensar. Imagino a loucura que seria se todos tivessem seus pensamentos revelados, e quanta coisa que se passa dentro de cada um; os mais loucos e absurdos pensamentos. Até as grandes personalidades, se fôssemos ler seus pensamentos...


			Creio que seria um turbilhão de ideias, planejamentos, desejos ocultos, maldade, sentimentos contraditórios, enfim, tudo que qualquer um pensa por si só, seria uma loucura. Desejos que jamais imaginaria ter. Tudo vem. Muitas coisas permanecem e muitas coisas vão. Talvez, não por apego, nem por serem absurdas, talvez porque não ficam tanto na nossa cabeça.


			E os desejos? Ah! Pudesse eu ter desejos, qualquer um: afetivos, financeiros, sexuais. Esses já se tornaram ao contrário. Acho até que isso já se tornou um repúdio. Poderia ter desejos pelo bonitão lá do mato, pelo locutor da noite, que tem uma voz muito bonita e diz coisas bonitas. Mas, quem sabe já seja cheio de mulheres ou até tenha dificuldades iguais, ou ainda piores do que eu.


			Que outros desejos poderiam ter? De trabalhar, de ter... Trabalhar, nem tenho mais vontade para nada. Ter, o que tenho considero que esteja me atrapalhando. É como dizem: tenho tudo mas, ao mesmo tempo, não tenho nada! O que me resta é ficar aqui, divagando. Até quando não sei. Não sei o que poderia acontecer para mudar minha vida.


			Talvez, o melhor fosse melhorar o meu eu. Mas como? O que teria que fazer para eu mudar? Tantas pessoas precisam mudar, mas como? Como poderia comprar a felicidade?


			Isso é uma coisa abstrata, que ninguém tem para vender. Tomar um comprimido como a maioria faz e como eu já fiz, mas nunca me senti feliz. Posso dizer que não senti nada, nem isso, nem aquilo. Só uma coisa sem graça. Acho que é isso. Não se sente graça e nem o que é ruim. Deve encobrir tudo e quando o efeito acaba, tudo é igual como era antes.


			O que se poderia fazer para mudar de vida?


			Não sei, não sei. Uns dizem: largar tudo e fugir, mas fugir de mim mesma, e de todas as coisas. É muito complicado, é como dizem: vai fugir e levar os problemas junto! Acho que é isso mesmo. Não adianta fugir. É só uma expressão popular que todo mundo diz quando tem problemas.


			Mas o que teria para mudar? Por enquanto nada! Não vejo nada. A terapia, mas há quantos anos passei por isso... Remédios, chás, Deus. Esse há muito tempo não me escuta mais, não me ouve, por mais que tenha clamado.


			Uma separação, um novo casamento?


			De que adiantaria se eu continuar igual? Os mesmos problemas, os mesmos pensamentos, os mesmos sentimentos, as mesmas lamentações, os mesmos não-desejos. Como se fosse uma vida seca, um rio vazio, sem água. Quem iria banhar-se nele? Não tem água. Um rio sem vida, um rio desgostoso sem atrativo nenhum.


			Acho que é isso que sou. Uma vida sem água, um rio seco, isolada, sem atrativos, sem simpatia, um abandono. É isso mesmo: um rio sem água. E o que poderia fazer?


			Deixar chover. Você já sabe... Mas se vier a chuva, aí o rio ficaria forte, agressivo, violento. Levaria tudo. Ficaria sem nada novamente, porque seria um excesso de água. Não ficaria ninguém do meu lado, como um chefe mandão que empurraria todo mundo do jeito que queria. Mas, isso também, foge totalmente da maneira que sou. Penso que jamais seria assim. O bom seria estar harmonizada, como rio que corre normal, fluindo, flexível, faz as curvas, as correntezas, os poços fundos e a calmaria, a simpatia, o aguado, o bem-querer, a beleza, e aí, é claro, a felicidade!


			Mas, como? Como?


			Pergunto-me sempre e nada, absolutamente nada vem! Quem sabe um dia algo novo apareça. Essa é minha única esperança, algo novo, inusitado, uma coisa de Deus, absolutamente de Deus.


			E o que seria viver o mundo real e um mundo virtual? No mundo real é o que é: suas dicotomias, dualidades, conflitos, prazeres, decepções, conquistas, fracassos, derrotas, vitórias, dúvidas, certezas, enfim, seriam tantas coisas e todas as coisas nas diversidades que se apresentam. Mesmo os que vivem na mesma rotina, mesmo os que nem se dão conta que vivem, que têm vida, que pensam, que amam, que odeiam...


			Isso é apenas uma pequena parte do real; a outra é pura inconsciência do que se vive e não se sabe. As crenças, as descrenças, a fé e a falta dela.


			Pergunto-me: o que é mais importante de tudo isso? Talvez, nada seja importante, porque têm tantos que vivem e nem sabem que vivem. Têm muitos que vivem e nem preferem viver. Mesmo preferindo a morte por si só, é achar um jeito de sobreviver às intempéries da realidade não desejada.


			No mundo virtual é criar dentro de mim outro mundo. Um mundo ou uma vida da minha imaginação. Aí sim é só o bom, sem problemas. A vitória acontece, a perfeição da vida e a satisfação de viver. Acontece o que queremos e isso é absolutamente bom e agradável (sui generis). É se fechar ali e dali não sair. É o milagre da realização total e plena. O querer se realiza, a imaginação é muito fértil, e os devaneios condenáveis são a pura realidade de uma vida que se gostaria de viver.


			A plenitude vai além do transcender a própria vida. Transcender palavras e acontecimentos. Parece que uma vida só não bastaria para viver tantas coisas ou acontecimentos bons. Seria necessário criar muitas vidas e cada vida seria melhor que a outra.


			É o nosso mundo, o mundo perfeito de extrema alegria e realização. Realizar tudo, o possível e o impossível, e tudo faz parte da nossa criação e imaginação. Imaginamos, e tudo se faz verdade. Tudo sem problemas, soluções viáveis e sempre satisfatórias. Condenar-me por isso? Não! Jamais. É a minha satisfação e o delírio de conquistar tudo que se quer. E por que jogar fora tudo isso? Nem pensar. Seria definitivamente o fim do que é a única e exclusiva maneira agradável de viver.


			Pobre de mim, depender do virtual para imaginar que sou feliz. Que, na verdade, quando entro no mundo real, não bastasse a dor ou o sufoco no peito. Chega a dar uma repugnância na barriga, tipo uma dor. A visão fica obscura e não vejo mais nada, absolutamente nada, a não ser estar esfacelada, parecendo ser dominada pelo demônio.


			Deus me livre! Até nem é bom pensar nisso! Chego a me arrepiar. Busco encontrar uma razão para passar tudo isso. Não sei bem o que é, mas deve ser tipo um karma, uma maldição, uma desgraça. Sei lá o que poderia ser. O pior é que não consigo nem entender e nem encontrar explicações. Poderia até dizer que é Deus me abandonando. Juro por Deus! Um dia há de passar tudo isso. Algo novo haverá de vir, de acontecer. Minha estrela haverá de brilhar, e meu eu, se fortalecerá numa nova criatura.


			Parece que hoje tirei para filosofar sobre mim mesma. Sei lá se é bom ou se me ajuda ainda mais a querer desistir da vida. Chegar à conclusão, cada vez mais, que o melhor para mim, é não viver.


			Meu Deus!? Quanta dor, quanto sufoco! Parece que vou explodir por dentro. Sentir verdadeiro o ditado, que o coração quer sair pela boca. Na minha mente, nada, nada de bom e, ao mesmo tempo, tudo de ruim. Dizer que estou sem expectativas parece exagero, mas é verdade. Poderia clamar por Deus. Já fiz e nada ajudou. Clamar por Jesus. Já fiz e nada de melhor aconteceu. Se eu entendesse um pouco mais da espiritualidade, talvez tivesse mais acesso com Deus. O pouco que sou, pouco adianta.


			Livre-me, Senhor Deus, desse “entulho” de coisas ruins! Misericórdia Senhor!


			Será que tenho algo para pagar? Ou fui tão ruim na vida passada? Só pode ser. Não existe outra explicação. Quem poderia me esclarecer? Teria que fazer uma regressão ou ir num centro espírita para ver, mas acho que eles não dizem isso. Não sei, não faço ideia. Como é difícil encontrar alguém honesto para ajudar. A maioria são todos “picaretas” que só querem o dinheiro, principalmente esse tipo que são chamados de “professores”, que fazem programas nas rádios. Deus me livre falar mal deles, mas não inspiram confiança. Depois, eles não devem entender nada disso.


			Bem, bem, acho que vou até a vizinha espairecer um pouquinho. Pelo menos lá, não penso tanta bobagem. Apesar de serem meio malucos, consigo me distrair. O pior de tudo são aqueles “alecrins”. Deus me livre. Não sei como conseguem fumar aquilo. Acho a maior besteira. Como tem gente fumando aquela porcaria. Dizem ainda que não faz mal, que se elevam espiritualmente... Não sei onde...


			Ah! Meu Deus, respirar um pouco esse ar puro me faz bem. Os que vêm aqui dizem que o cheiro é bom, mas não consigo sentir. Acho que é porque já estou acostumada com esse cheiro, ou talvez seja porque a gente não dá valor para isso. Deve ser hábito. Acho que hábito não seria bem a palavra certa... Bem, não sei, não me vem outra palavra...


			Opa! Consegui ficar sem pensar um pouco. Na verdade, não foi ficar sem pensar, fiquei olhando um pouco a paisagem. No fundo, é bem bonito! Com todo esse tédio dentro de mim, pouco se valoriza isso. O bom seria estar equilibrada, mas, no fundo, no fundo, pouquíssimos são equilibrados. A maioria disfarça com máscaras ou personalidades, e ninguém é o que demonstra ser. Muito fingimento.


			Uns se escondem atrás da profissão; outros, no que dizem ou se dizem ser; outros no seu conhecimento, naquilo que estudaram mesmo fora da sua própria profissão; outros, na religião. Ah! Tem tanta coisa, que isso também é torturante ficar pensando. Agora, como tem gente que fala bobagem. Falam por falar. Ainda acho que é para desabafar seu interior. Eu sou mais de pensar. Eles já falam demais. Falam e não param de falar. Sempre têm assuntos. Mesmo sendo bobagem, falam!


			A Nina, por exemplo, como fala! Moça bonita, teria futuro lá com o pai, no entanto, escolheu essa vida aqui no mato. Mato também é o modo de dizer, talvez a palavra certa fosse uma vida ecológica, apesar de com tantos “baseados” que fumam, deixa até de ser ecológica.


			Será que é como o nome da Nina? Não faço a mínima ideia. Poderia perguntar. Mas vai que de repente ela não goste do nome e fique chateada comigo. Deus me livre! Só me faltaria essa para completar.


			Agora, ela poderia se ajeitar um pouquinho melhor. Acho que ela nem se depila. Oh! Meu Deus, quanta bobagem eu também penso. O que tenho a ver se ela se depila ou não? Agora, que é feia uma mulher que não se depila, isso é! Acho que até os homens deveriam se depilar. Mas, como eles são muito machões, acho que seria ridículo. Mesmo assim, seria mais higiênico e sem aqueles pelos, seria bem melhor. Incomodaria menos...


			Estou chegando. Têm visitas. Pelo menos não venho aqui sozinha incomodar. Lá vem a Laika.


			— Oi! Laika, como vai? Tudo bem? Só não me pula — digo para a cachorra branca.


			— Oi gente, tudo bem? — Procuro cumprimentar a todos de uma forma geral e os mesmos me respondem praticamente juntos.


			— Tudo bem.


			— Estamos preparando um “alecrim”. Espero que não se importe. — Diz Nina.


			— Não, não. Por mim tudo bem. Fiquem à vontade. — Digo.


			— Esses aqui são meus amigos lá da cidade.


			— Ah! Prazer, prazer. — Digo. Eles também me respondem da mesma forma...


			A moça, enquanto vai fazendo o “baseado”, ia dizendo que depois que começou a fumar não teve mais depressão. Ficou mais alegre e substituiu os comprimidos pela “erva”. Acho muito estranho isso, mas não comento nada.


			A Nina já diz que usa mais para evolução espiritual. Santo Deus, penso. Cada uma! Depois já emendou que Bernardo tinha uma moto nova, presente que ganhou da mãe dele. É, porque se fosse só por ele, não iria conseguir nunca. O que ganha, deve gastar tudo na Cannabis.


			Durante o tempo que eles vão batendo papo, claro que através do meu jeito tímido, vou observando a sujeira ao redor de casa. Bem que eles poderiam ser um pouquinho mais caprichosos com um lugar bonito desses. Grama quase toda alta, só uma parte cortada. Que relaxamento!


			Enquanto o tempo vai passando, tenho algumas intervenções, apesar de que, nada de importante foi conversado. No escurecer, peço licença e começo a voltar para casa.


			A Laika me acompanha por um certo trajeto e depois ela volta sozinha. Vou refletindo em tudo que tinham falado, principalmente, no “Logro”, apelido do Bernardo, por ele ser meio estranho, parecido com o homem do gelo, do filme “Os Incríveis”.


			Apesar de chegar à conclusão nenhuma, vou chegando em casa, e restou um tempo para pensar na turma da fazenda. Primeiro, por serem competentes e não precisar me envolver com nada. Eles dão conta de tudo. Só aquele mais moreno, que me olha um pouco mais diferente dos outros. Acho que ele tem desejos por mim. Deus me livre! Nem quero pensar nisso. Seria loucura dar asas para isso. Fora os viajantes, caminhoneiros que sempre vêm e quase todos com o olhar procuram me cobiçar. Mas, como sou assim, sem desejo, sem prazer, sem nada, fica tudo mais fácil de deixar passar despercebido. Chegando em casa, é a mesma rotina de sempre: janto e fico conversando um pouco com a “empregada”. Com isso, o tempo passa e fico pensando menos nos meus dilemas.


		




		

			CAPÍTULO II


			Amanhecendo, nem consigo ver. Do que eu entendo, olho para trás e tudo é igual. Olhando para frente, não é diferente. O espelho reflete o que passou. Olho de frente e sinto que é igual ao que passou. Tudo é volúvel, igual a nuvem. Decompõe-se o que se espera, igual a uma fera que gera seu próprio dia a dia. Que fria viver agora. E outrora? Nada vai embora. O que chora? Piora quando vem a enchente. Quanta gente sente o pior e se conforma. De todas as formas sem reclamar, o que se faz e o que deixa de fazer, sem querer o que não tem, nem de comer.


			O lema é viver, mesmo sem ter. O importante é o querer, sem ser porcaria alguma. É também se imaginar como algo que não se é. “Bem-me-quer, mal-me-quer” quem diz ser infeliz? É o que empina o nariz, usa a máscara. E daí? Adivinhe o que se passa com quem é atriz, a realidade é obscura, tão dura que o melhor é fingir. Sem dirigir. É deixar que aconteça e esquecer, no que o minuto passar. Dilema, igual ao trema, que pode cair, sem sentir o que deveria vir, sem entoar o reclamar que é costume de quem não sabe viver.


			Ter ou ser? O melhor é os dois, é ter tudo. O pior é não valorizar, ser nada. Terrível é não se ver e nem sentir o que sente muita gente que é indiferente, ou pior, que não se vê e nem quer ver o que diz a vida para cada um.


			Tum, tum, tum, bate na mente da gente o que não se pode cantar. Para que rimar se vem o descompasso que eu mesma desfaço o que pode melhorar? Sem terminar uma canção dita (cantada) e descrita, num destino que pode terminar sem alertar ao menos quem escreveu.


			Pobre criatura, que nas alturas não sabe guiar, nem na terra e nem no mar. Sopra o ar que é o vento, se torna o pensamento e sempre vem se multiplicar. O coletivo, tão subjetivo que não se pode pegar, por ser tão abstrato igual a um extrato, que só pode se cheirar.


			Muito devagar era o tempo, e hoje eu não aguento de tão rápido, que não dá mais para pegar. Rápido é o giro igual a um tiro, que pode dar fim a um dia que por si só, vai acabar.


			Difícil é entender mesmo o que vai ler. Aquilo que um dia escreveu, mesmo que na memória, sem ter feito história, vai girar. Se multiplicar no tempo por não ter apagado ou deletado aquilo que não podia prescrever. Ditado é aquilo que se deve passar. Pagar aquilo que se entende não dever, sem entender tudo aquilo que passou.


			Sou ou não sou aquilo que fiz. Riscado com giz até pode apagar e se não agradar? Ai, ai, ai! E daí, rapaz?


			Quantos são iguais? Semelhantes, talvez, sem nitidez não se pode generalizar. O que fazer agora se não tenho com quem conversar? Ah! Até posso, se me coloco em outro patamar. Dicotomia que um dia pode aprumar. Devagar, mas tudo é ligeiro. O tempo não fica a esperar. Daqui a pouco preciso levantar. Azar? Ele também pode esperar!


			Se eu fosse exclamar de tudo aquilo que estou pensando, se eu fosse escrever e tiver alguém para ler aquilo que eu não devia reter. Talvez, escrever para alguém ler. Cantar ou declamar para eu poder exclamar. É uma boa ideia.


			Num sobressalto, saio da cama, alcanço caneta e papel para escrever a minha primeira inspiração. Quem sabe até o Milton Nascimento pode cantar:


			A VOZ DA ALMA, OS SONS DA VIDA


			Dentro de mim, existe uma voz 


			Voz que canta e clama


			Clama a vida, a liberdade


			 Liberdade para expressar 


			Expressar a dor e o amor 


			O amor que quer fluir


			Fluir sentimentos e emoções 


			Emoções sentidas e reprimidas 


			Reprimidas jamais, eu quero é liberar 


			Liberar a energia


			A energia da voz 


			Voz da alma 


			Alma em sons 


			Os sons da vida.


			Jogo-me na cama e fico olhando para o teto, com pensamento vago. Nem quero transportar-me para o lago, nem tentar entender aquilo que escrevi, pois eu vi aquilo que jamais entendi. Um átomo de sofisticação, até o coração parou de doer. Um prenúncio de começar a viver um pouco melhor. E quem fica ao meu redor, pode compreender que se faz um novo ser para amanhã me enaltecer.


			No interior, como um licor desejado de quem prefere degustar. Divaguei em outros lamentos soltos, sem me apegar em alguém. Sentindo que de um a um, posso numa luta mais distante conjugar um verbo errante, e tornar-me um pouco mais eu.


			Sorrir para quem é mais carente? Mesmo que não seja parente, dá mais satisfação. Irmão que não é irmão, amigos dos meus amigos valem mais do que um milhão. Vago e distraída. Fazer um diário de um ponto de interrogação. Exclamar ao som de violão parece poético. Sem precisar de energético, fico com pensamentos longos, querendo solução de quem vier ao encontro...


			Toca o telefone. É Nina me convidando para uma palestra na quinta à noite lá na cidade, depois, no fim de semana, começando na sexta-feira um Workshop.


			Na palestra posso ir. No Workshop, fica bem mais difícil. Só espero que não seja igual ao daquele doido metido a Xamã que me convidaram lá nos Hare Krishna, que sai quebrando e batendo em todos.


			Coitado, até deu pena. Levou uma gravatada do Bernardo que ficou sem reagir. Deve ser muito infeliz, usando máscaras e artimanhas, se fazendo ser o que não é, usando de outros a filosofia prostrada em muitas teorias, que jamais na vida alguém praticou.


			Rolo de um lado para o outro, buscando encontrar o amor que nunca existiu. Quem sabe sempre fugi do que mais temo sentir. Tão viril, fraco igual a um trapo que não sabe se compreender. Entender que se fazer mais forte, espanta o medo que traz num ponto que no passado se instalou, querendo ou não querendo, achando que dele se vingou.


		




		

			CAPÍTULO III


			Da noite espero o dia, e começo a remoer aquilo que devo fazer, para passar mais rapidamente, que poucos vão entender. Ainda assim, não quero que chegue o dia, lento ou mesmo rápido, me faz não aguentar aquilo que devo suportar. Maltratar-me e fazer aquilo que não quero fazer, nem sentir aquilo que vem me reprimir como uma obrigação, só por ser uma mulher. Nem quero pensar, mesmo que um dia eu deva falar para me libertar do que não quero fazer. Hoje, me convém sair para caminhar. Vou andando e pensando. Na verdade, é o que mais faço: pensar, pensar, pensar e pensar, e ainda assim, pensar. Mesmo que esteja cansada disso, o que fazer para mudar?


			Quem sabe, na quinta-feira à noite, vem uma resposta. Tenho um pouco de esperança, mesmo que seja remota, que venha uma resposta torta para eu poder me endireitar.


			Hum! Cheiro de lobo. Provavelmente passou um carro e o espantou. Mesmo que ele não tenha uivado, consigo imaginar o que ele veio buscar. Num passeio solitário, de um lado para outro, ele olhou.


			Quem sabe buscou um atalho para melhor se esticar. Lobo bonito. Acho que não tenha conflitos para conosco se comparar. Ele, no mundo dele, e nós queremos cada vez mais nos civilizar, porque pensando bem, todos querem melhorar. Poucos conseguem realizar aquilo que estão a imaginar. Todos querem fazer o bem. No fim, cada um fica atrapalhando o que o outro tenta melhorar. Acho que é o mercado de consumo. E os que fumam, de novo não quero pensar. Coitados, mas não quero pensar!


			Começo a pensar no lobo e olha onde fui parar. Que loucura que é o nosso pensamento! Bem, é assim também no falar. Muitas vezes estamos falando e temos que retomar e dizer: o que estava mesmo dizendo...


			O pior é que muitos nem conseguem lembrar o que estavam conversando. O que tenho mesmo a fazer é começar a me preocupar se realmente irei fazer o workshop. O que mandarei dizer para o Dionísio?


			Provavelmente, ele não aceitará que eu vá. Certamente ele vai reclamar, mas até lá vou ver que desculpa darei ou se falarei a verdade. O que importa é seguir o percurso, mesmo por linhas tortas. É chegar ao objetivo, mesmo eu que não tendo incentivo. Fazer-me rir e sem rir, caminhar trechos conhecidos ou não, para me dispor a uma parte de mim, e ficar em forma sem que deforme o que por si só vai se alterar.


			Passo a passo vou indo e voltando, no fundo, clamando, sentindo a falta da alma que mais intensa eu sinta, que venha a vibrar. O que falar se alguém perguntar como estou? Mentir não faz sentido. A verdade seria lastimável, alguém entender o que passa dentro de mim. Sim, presumo afirmar estar tudo bem, mesmo que não tenha ninguém para compartilhar algo bom.


			Chego em casa. Tomo meu banho. Importante como determino meu domínio. “Meu banho” que é de meu direito, porque faço sem defeito, algo para me aliviar. Voltar na sintonia de mais um dia e sua rotina, mesmo não sendo divina, eu tento buscar um alicerce, que cresce mesmo sem planejar.


			E passa, passa e a roda fica a girar. Sobe e desce, sobe e desce o que está lá em cima, desce, e o que está embaixo, sobe. Tudo no seu ritmo, com ou sem conflito, tendo ou não atrito e, no fundo, o que importa é que tudo acontece com ou sem uma prece, de quem acredita ou nem sempre se tem um perdão de alguém, que nem mesmo conseguimos imaginar. Mesmo assim, o almoço consigo alcançar e posso deitar, ver o tempo passar, sempre tentando entender o que é o viver, mesmo tendo olhos para ver e não enxergar, no fundo, no fundo, até posso ler e nem tudo entender de quem escreveu o que tentou imaginar.


			Pobre e feliz, não quero dizer que rico é infeliz. Afinal, cada um cuida de seu nariz, buscando o melhor. Mesmo que seja o pior do que tenta fazer, vai entender? Cada um com sua destreza. Tem uns que tentam a riqueza; outros, desprovidos da saúde, dariam tudo que têm para poderem andar; outros, enxergar. Poderia ser tantos outros verbos, mesmo não sabendo conjugar, que no final tudo termina em ar até para respirar.


			E esse tempo vago, começo a me preocupar, o que fazer? Ler? Já cansei de ser igual a um trem, que começa a buzinar a cada curva. Uma estrada cruzar, na subida ser devagar, mas quantos ares? Isso deixa a rima fraca e tudo de novo começa a se repetir. Cair fora.


			Outrora, também foi assim, mesmo agora sendo o princípio do fim, que seja assim, o que vamos fazer? 


			Crer que um milagre pode acontecer, mas pensando bem, o homem vai ficando com a calvície, a mulher fica escondendo seu clarear. Outros vão se preparando para enviuvar. No fundo, o que mais se faz para satisfazer é interpretar e manipular o nosso próprio eu. Deixar o ego se encher para um dia poder se mostrar para ninguém. Esse é o pior, sendo que alguém vai nos julgar.


			Depois que o tempo passou, o vento virou e não irá chover. Vou passar com a Nina. Quem tinha tudo o que queria, até que escolher uma vida assim como escolheu, deve ter um sentido de aventura. Procura outro significado para a vida. Pai super rico, boa profissão, com vários apartamentos na praia. Ela com boa herança e dinheiro dos aluguéis, não precisa se preocupar com sustento. Tem, não praticamente tudo o que quer, mas o suficiente para manter seu padrão de vida. Mesmo assim, tem sua ira.


			Que coisa! Acho que o certo mesmo é que todos têm seu próprio desequilíbrio, mesmo aqueles que prendem o saci num vidro. Nina é assim, meio extravagante em suas roupas, não por serem bonitas, mas desleixadas mesmo. Cabelos longos, um sorriso que confunde. Não se sabe se é sarcástico ou se quer mostrar satisfação. Personalidade muito forte. Com sorte, deve ter casado umas cinco vezes. Acho que é difícil ela manter um casamento desse jeito: mandona e autoritária. Até o próprio Nícolas ela dominou.


			Pegou o pedaço de terra, o melhor, ou pior, aquele que tem toda a infraestrutura, casa, água, luz, acesso e demais necessidades a serem supridas, podendo, enfim, ter algo chamado lar.


			Ele ficou com a parte de cima: tem aquele galpãozinho, sem luz, sem fogão, banheiro sem pia, sem nada, só água boa. Como pode viver assim? É que escolheu uma vida ecológica e promover palestras, excursões, caminhadas, alimentação natural e toda essa “parafernália” de coisas que nem bem sei explicar. Agora, que é bonito lá em cima, isso é! No Mirante, gigante, para olhar, para se sentir, é exótico. Lá a vida tem outro foco, meio distante da realidade, mas tem.


			Estou chegando. A Laika vem de novo me cumprimentar com seus latidos, não são ladras e, sim, de satisfação. Nina, daquele jeito, sorrindo, vem dar um beijinho, sempre de botas pelo trauma causado por uma mordida de cobra. Nem sua sogra deve ter gostado.


			Logo entrou no assunto da palestra. Explico, que a única coisa que me impediria seria o Dionísio. Ela entende e procura me dar algumas explicações e sugestões. Digo que vou ver. Na verdade, em tudo se dá um jeito. Concorda comigo e ficamos jogando conversa fora. Conta daqui, conta dali, do Bernardo, da moto nova, do trabalho dele. Ele trabalha em um hotel. É aquele serviço que carrega as malas dos turistas.


			Queixa-se que ele ganha pouco. Sempre reclama que tem que levantar cedo. No fundo, no fundo, ele não tem mesmo vontade de trabalhar. Fala do serviço em volta de casa, que não consegue dar conta. Na verdade, com lealdade, penso que ela gostaria que alguém fizesse para ela.


			Bernardo pouca vontade tem. Os que vêm aqui querem curtir esse lugar e jamais se preocupar em limpar. Deixo-a falar, desabafar. Conta e eu deixo. É que eu sou mais de escutar e pouco falar. Mesmo não se dando conta, ela fica mais feliz. Ainda bem que ela não fumou aquela erva fedorenta. O importante é que foi bom para Nina e para mim também. Ela desabafou e eu consegui passar algumas horas sem tortura, torturar a mim mesma.


			Com o tempo avançando, chegou a hora de voltar para casa. Escurecendo, vou entendendo a hegemonia dos fatos. Eu devo ser um pouco de Nina e ela deve ser um pouco de mim. Sim, todas as pessoas que têm um relacionamento devem ser um pouco parecidas. Introvertidos ou expansivos, os semelhantes se atraem. Relacionamento não é amoroso, mas de amizade, de negócios, qualquer coisa, sempre se tem uma afinidade, de lealdade ou trambiqueiros. Tudo são relacionamentos e entendimentos. Pode ser o contrário. Se alguém tem discórdias entre si, também tem semelhanças. Se não, não estariam em conflito. Aí é um caso que os opostos se atraem, mas não deixam de ser parecidos, porque os conflitos são iguais e, mais, a paz se afasta.  O outro maltrata agir e pensar. Tudo isso é um jogo, o jogo da vida, mesmo mal vivida, faz parte de um todo. Tolo ou inteligente, tem muita gente que prefere espiar.


			Não se dando conta que a terra gira, as horas passam, a mente latente sempre querendo mais. O que não sei, mas posso imaginar, que cada um nem sempre quer ser o que é, pelo menos eu. Têm tantos outros que são tão egoístas. Esses sim, querem eternamente se conservar. No entanto, no fundo, no fundo da alma, eles também, com certeza, conflitos e insatisfações têm muitas para contar. Se eu fosse mais atrevida, poderia me envolver com algum outro. Tem tantos casos de traições. O meu seria mais um. O difícil é com quem me envolver?


			Se fosse com alguém aqui por perto teria que ser com o Nícolas, mesmo ele sendo solteiro. Agora, sendo bonito já que foi modelo e parecido com o ator de novela, tem objetivos claros. Mesmo sendo meio exótico, com tudo isso e um pouco mais, sempre viria à tona. Depois, bem da verdade, não faz meu tipo. É só para me iludir um pouquinho. Afinal de contas, poderia estar pensando em qualquer outra bobagem.


			E amanhã? Amanhã poderia ir passar umas horas no apartamento da cidade, apesar de que não muda nada, e também nem iria me sentir bem. Bem pelo contrário, me sentiria mais isolada e solitária. Acho que o melhor é ainda ficar aqui, na casa da fazenda.


			Quem me olhar assim diria que a minha vida seria uma lenda. Que engano, principalmente se soubessem que eu apaguei todos meus planos. Como pode a vida ser assim? Para uns, de um jeito; para outros, de outro. Uns que querem ajudar, outros destruir, outros roubar. É uma incógnita o que se passa dentro de cada um. É a diversidade do ser humano.


			E os pastores, os padres e as freiras, o que pensam? Será que é isso mesmo que eles aparentam? Sinceramente, acho que não. A diversidade do humano é muito grande, por exemplo, os que estão presos. Gostaria de ser Deus numa hora dessas para saber quanta coisa passa na cabeça deles. Meu Deus! É outro mundo, que loucura... Dá um vazio na mente da gente... Nem quero mais pensar nisso.


			Vou dando meus passos na estrada. Chegando em casa, dou um mergulho na piscina. A água está deliciosa, pois foi trocada hoje e está bem limpinha. Podia ter convidado a vizinha para dar um mergulho também, mas deixa para lá. Vou pedir para Dora me trazer um suco.


			— Dora! — Grito.


			Logo vem ela dizendo:


			— O que foi, patroa?


			— Traz um suco bem gelado.


			— Aquele de sempre?


			— Sim. — Respondo. E ela vai para a cozinha sem mais perguntas, pois ela sabe de todos os meus gostos.


			Passam uns quarenta e cinco minutos entre mergulhos, algumas braçadas, sentada ao redor da piscina contemplando o céu. Poucas estrelas, muitos relâmpagos nas extremidades das montanhas. Tento ficar divagando por um período que ficou só meu. Parece que sinto um pouco de paz. Também convenhamos, com tudo isso e ainda lamentar, seria um pouco demais.


			Mas é aquela história. Acho que é por natureza que somos todos insatisfeitos. Uns, um pouco mais; outros com menos intensidade, talvez dependa da idade. É que enquanto jovens, temos mais sonhos, ambições. Temos aquela vontade louca de conquistar e fazer tudo que pensamos. Agora, com a minha idade, tudo fica mais lento, mais devagar, meio desanimador quando se vê e se sente que pouco vai mudar.


			E se eu tivesse nascido um homem, como teria sido minha vida? Nunca me passou antes isso pela cabeça. Nem consigo imaginar, “puxá la vida”. Vem de novo um silêncio e um branco. Como seria minha vida? Fico aqui a pensar, mas não me vem nada... Talvez tivesse sido alguém que trabalhasse em rádio, televisão, jornal, repórter, locutor, algo assim, vai saber? Interessante, nunca me passou essa ideia antes. Como seria minha vida se tivesse nascido homem ou menino? Talvez, um professor...


			Bem, tem tantas profissões que só Deus saberia o que eu seria. E as pessoas por aí, será que já se fizeram essa pergunta, como seriam se tivessem nascido com o sexo oposto?


			Acho que poucos se perguntaram, para não dizer que ninguém. Se fôssemos olhar, quanta coisa passa pela nossa cabeça... Nina e Bernardo, por exemplo, se tivessem nascido com o sexo oposto. Nina certamente seria um homem trabalhador, desbravador, criativo.


			Agora, Bernardo, seria uma dondoca, seria dona de casa e não faria nada. Mas, olha quem está falando em dondoca. Apesar de que, eu não me acho dondoca, as circunstâncias fizeram com que eu não trabalhasse. Primeiro, por ser nova e estudar. Daí papai não quis eu que trabalhasse; depois casamos, e Dionísio também não quis que eu trabalhasse para ser dona de casa, ter filhos, cuidar da família e essa história toda.


			Digamos assim: uma vida dentro da normalidade. Então é assim minha vida. A vida devia ter sido de uma maneira e foi de outra. Creio, também, que mesmo que tivesse sido deferido, mesmo assim eu não seria muito diferente do que sou hoje, ou melhor, não me sentiria muito melhor de como me sinto hoje.


			E se eu tivesse me casado com outra pessoa?


			Daí, sim, certamente minha vida diferiria, sabe lá se melhor ou pior. Isso é uma incógnita. Ou não ter me casado. Bem, com certeza daí teria sido melhor, pelo menos estaria envolvida com algo, usando meu tempo com a profissão ou com alguma outra atividade. Mas daí, o que faria? Provavelmente professora, funcionária de alguma empresa. Ai, nem consigo imaginar. O provável seria ser professora. Deixa eu chamar Dora para me trazer o jantar aqui.


			— Dora! — Grito.


			Logo vem ela dizendo:


			— O que foi, patroa?


			— Me traz o jantar aqui, fazendo o favor.


			— E o que a Senhora prefere?


			— O que você tem de pronto?


			— Hoje, nada.


			— Então me faz uma omelete com queijo, uma massa pronta, pode ser com sabor vegetariano com um pouco de shoyo e umas folhas de alface.


			— Sim, senhora, já trago. E para tomar?


			— Pode ser um suco natural.


			— Sim, senhora, já trago.


			Enquanto isso, dou mais uns mergulhos e umas braçadas, sentindo mais fome que normalmente. Acho que é devido a água. A água sempre me dá mais fome. Sei lá se está certo, ou só fome. O certo é que hoje vou jantar, coisa que raramente faço. Meu negócio é comer uma fruta ou tomar um chazinho. Normalmente é assim. Hoje vou me dar o luxo de jantar aqui fora, aproveitar o calor e a piscina boa.


			Passados uns doze minutos, chega meu jantar. Para não esquecer, mando comunicar o Dionísio que no fim de semana não irei. Depois explicarei pessoalmente para ele a minha ausência. Com isso, daria para ir à palestra e fazer o workshop, mas peço para não dar detalhes. Assim que termino meu jantar, logo vem a Dora recolher os pratos, copo e talheres e vai puxando conversa:


			— Foi bom o passeio hoje?


			— Sim. — Respondo.


			— E Nina?


			— Daquele jeito. — Respondo, sentindo querer insinuar alguma coisa.


			— Mas ela não deu em cima da senhora, né? — Rimos.


			— Imagina, não faço o estilo dela. — Rimos novamente. É que o pessoal da fazenda comenta que ela se relaciona com os dois lados e existe esse preconceito.


			Ficamos conversando mais um pouco sobre a novela, algumas coisas da fazenda, e que tudo estava arrumado para levar as coisas para o Dionísio. Em seguida, tomo uma ducha morna e deito. Só que dormir, nada. O que me restou é pensar.


			Primeiro no Dionísio. Certamente vai reclamar. Quem sabe até me ligar. Ao mesmo tempo, posso me livrar daquela tortura de fim de semana. Deus tende piedade. Certamente vai reclamar, mas geralmente vou com ele, e raramente não faço minhas obrigações de mulher.


			Agora, que tortura, nem quero mais pensar nisso também. Tenho que controlar um pouco meus pensamentos, pelo menos não me torturo tanto. Se não bastasse o real, ainda ficar me torturando sozinha seria demais.


			Do workshop, espero apenas não me decepcionar. Só me faltaria essa decepção. Aí seria o fim da minha esperança. Esperança não digo, apenas sinto uma expectativa. Quem sabe possa me ajudar, ao menos um pouquinho.


			Das coisas do Dionísio não quero pensar, dos negócios dele, dos rolos e tudo mais. Disso quero me livrar. Posso até ficar aqui inútil, mas me envolver nos seus negócios, nem pensar!


			O que posso fazer é planejar o dia de amanhã. Depois do café, vou para o apartamento da cidade e fico aguardando pela palestra e o workshop. Lá vou ter bastante tempo para pensar, sozinha, apesar de que, poderia dar umas voltas nos Shoppings e me distrair um pouco. Posso ainda fazer umas compras, gastar o dinheiro. Não é preciso deixar acumular tanto.


			As refeições irei fazer todas fora. O ruim é encontrar algum turista chato que queira me alugar, e isso é bem comum acontecer comigo. E eu? Que vida inútil tenho. O não fazer nada é, na verdade, muito torturante. Ainda é melhor estar atarefada de coisas, como dizem, estressada, porém, eu estou estressada do nada. Isso também estressa e como estressa, mais do que trabalhar. Acho que vou deixar a TV ligada, assistir algo e assim possa vir o sono e enfim, dormir...


		




		

			CAPÍTULO IV


			O difícil aqui é dormir um pouco mais pela manhã, a menos que coloque um tampão nos ouvidos para não escutar o barulho da fazenda. O canto dos pássaros até me agrada. Agora, o resto, me tira a paz e o sossego. É uma boa ideia, já que vou para a cidade. Vou comprar um tampão. Aí consigo dormir mais de manhã.


			Espreguiço-me e vou para o banho, café, arrumar algumas coisas para levar. Vou aproveitar a carona com o Filipe, quando ele for levar as coisas para o Dionísio. Vou junto e não precisará fazer duas viagens. Deixo um bilhete avisando, e que voltarei segunda-feira. Ligaria na hora de me buscarem. No caminho, vou me distraindo um pouco com a paisagem, deixando os pensamentos soltos. Fico meio aérea. Isso de certo modo me fez bem.


			Chegando à cidade, é aquela barulheira: pessoas se estressando com os turistas. Acho que o povo daqui é meio sem paciência, qualquer errinho dos visitantes, ficam buzinando. Que chato, é o desrespeito e desprezo. Bem, isso é problema deles. Não preciso me meter.


			Assim que chegamos, Filipe me deixou na frente do prédio e subi para o apartamento. Penso no Dionísio, já que estaria aí, ao mesmo tempo, em que estaria tão perto e poderia ir visitá-lo. Estaria também, bem longe. Aproveito para abrir as janelas, olho para o mar que está com ondas calmas, o céu vermelho no fundo, e isso seria sinal de chuva.


			As poucas coisas que trouxe deixo no quarto e saio para o Shopping. O celular, dá vontade de deixar em casa, só para não atender a ligação do Dionísio, mas provavelmente Nina iria ligar.


			Enquanto estou na rua, pouco dá para refletir. Olha pra cá, olha pra lá. Cuida um, outro, a faixa de segurança e vou olhando para as vitrines, para ver se vejo algo interessante ou que me interessasse.


			Na loja, escolhi a roupa para amanhã ir à palestra e três conjuntos para ir ao workshop. Isso meio esportivo já que Nina falou que teremos que fazer atividades. Bem, sabe lá que atividades, no entanto, estou preparada. Aproveito para comprar umas meias e mais umas roupas para o dia a dia. O chato é ver aquela coisa que telefonam para gerente, manda pedir quem é e dizer:


			— Diga que não estou.


			— Ela não está no momento. Quer deixar um recado ou você liga outra hora? — Diz a outra boba do outro lado.


			Isso me deixa indignada. O que custa atender ao telefone e resolver, cedo ou tarde vai ter que encarar o problema. Mas, no telefone sempre fica mais fácil dizer “diga que não estou”. Apesar de que, isto vi muitas e muitas vezes o Dionísio fazer também. É falta de respeito, safadeza.


			O ser humano, hoje em dia, está cada vez mais desprovido de dignidade. Mente, trambica, lesa, rouba, mata, assalta, desvia, sonega, é um Deus que nos acuda.


			Chego a outra loja e aproveito para comprar dois pares de sapatos e dois tênis. Nessa loja aqui é mais rápido. A outra demorou um pouco mais. É que conversa aqui, conversa ali, prova, experimenta uma peça, experimenta outra. O tempo foi passando mais rápido e quando vi, era passado do meio-dia. Pedi que levassem os pacotes até a frente e enquanto isso, chamei um táxi. Colocamos as compras dentro e levamos para o apartamento.


			Durante a viagem, o motorista veio com aquele papo de sempre: se era turista, falou do movimento da temporada, da economia, do presidente e do povo da cidade...


			Aproveito, me jogo na cama olhando para o teto e fico divagando um pouco sem me deter aos pensamentos. Claro que sempre vem algo, mas deixo passar. Após alguns minutos, levanto e vou almoçar. Sento numa mesa mais de canto e escolho o prato do dia, peixe em molho, arroz, purê, feijão e salada.


			Sem me deter a fixar o olhar, percebo que sou vigiada por alguns homens, principalmente o da mesa ao lado. De sobremesa, pego um sorvete com licor de cereja. Assim que termino, o homem do lado me pergunta:


			— Você é turista também?


			— Não, não, sou esposa do delegado. Fiquei de me encontrar com ele aqui, mas acho que ele atrasou. — Tento de cara cortar o papo dele para evitar uma cantada.


			— Ah sim! Desculpe, só queria conversar um pouquinho, sabe como é, né?


			— Sei bem como é, mesmo. — Tentando responder com a intenção de cortar logo a conversa.


			— É, com licença. — Pega e sai imediatamente.


			— Sim, fique à vontade.


			Mais um que queria arrastar as asas para o meu lado. O certo é não dar oportunidade e cortar logo o papo, para não deixar enrolando e depois ter mais dificuldade para cair fora. Apesar de que, tem muitas que gostam dessas coisas e vão dando corda. Claro, umas até topam e outras procuram se valorizar. Sabe-se lá. Acredito que se acham. É uma coisa bem esquisita. Isso não faz parte do meu eu. Enquanto estou na fila do caixa, outro senhor puxa conversa.


			— Mais um dia quente hoje.


			— É, faz bastante calor, mas é verão.


			— Sim, bem mais quente que os outros anos.


			— Creio que sim. É porque estão mexendo muito com o equilíbrio da natureza. — Respondendo tentando ser simpática, vendo ser um senhor mais de idade, e provavelmente mais educado.


			— Quero ver onde esse mundo vai parar desse jeito.


			— É o homem destruindo a si mesmo.


			— Tem razão, tem razão.


			Já chega o momento dele pagar seu almoço e, em seguida, me dá um tchau que também respondo sorridente com um.


			— Até mais.


			Em seguida, vou em direção a algumas lojas de joias para também comprar uns brincos, pulseiras e correntinhas, ou colares. Aproveito para comprar um presente para Dora, ela é sempre legal comigo. Enquanto estou comprando, Nina me liga para saber se irei à palestra. Digo que sim e que já estou na cidade. Ela diz que Dora havia dito para ela. Dionísio também liga, mas falo para ele me ligar às quatro e meia.


			Há pouco que havia entrado no apartamento, depois das compras, toca o celular e vejo que é Dionísio. Com uma voz nada simpática e até agressiva, digo com a intenção de não me intimidar:


			— O que você quer?


			— Bonito né, me deixando na mão?


			— Que deixando na mão aonde? Você só me liga para me cobrar. Nunca me liga para dizer algo bom. — Vou logo para o ataque para não dar chance de ser atacada.


			— Tu sabes como é aqui.


			— Não adianta tentar se desculpar. — Vou logo cortando. — Nunca me liga para me dizer um obrigado ou um simples oi. Agora, para o Filipe e para o Clécio, você liga todo dia e para mim só quando não vou ou para me cobrar algo.


			— Tu sabes como sou, como foi e é nossa relação, e com tudo que estou envolvido, “sabe”...


			— Sei tudo. — Cortando logo a conversa dele para não ouvir sempre a mesma história. — E você também sabe como é o meu coração. Sabe como é o coração de uma mulher, mas nunca tenta preencher ou satisfazer. São sempre primeiro seus interesses. Eu sou sempre a última. Agora para te servir tenho que ser sempre a primeira.


			— Não é bem assim, eu...


			— É sim. — Tento cortar novamente a fala dele, para não lhe dar a chance de me dominar. — Mas vou te dizer, esse final de semana vou participar de um grupo de autoajuda e vou ficar envolvida o tempo todo. A Nina que me convidou, vou fazer com ela.


			— Tudo bem, era só me avisar que seria melhor.


			— Já estou te avisando.


			— Não, não, pode fazer. Claro que vou sentir tua falta, mas aguento.


			— Sentir minha falta ou falta de te servir?


			— Ah! Tu vens de novo com esse papo. Está bem, está bem. Bom grupo. Tchau!


			— Tchau! — Foi melhor eu agir assim, do que me deixar sufocada ou com culpa.


			Melhor assim. Com isso resolvido, fica bem melhor para eu fazer esse workshop, sem culpa, sem compromisso, sem ficar devendo para ninguém. Quem sabe consigo resolver alguns problemas meus. Afinal de contas, pelo que Nina me falou, é para isso o workshop. Vamos ver amanhã. Pela palestra se terá uma base.


			Opa, chegou a chuva. Veio refrescar o intenso calor de uma cidade de praia, provavelmente não vai durar mais que uma hora. Depois passa. Em alguns lugares volta o calor e aqui já que está bem perto do mar, dá para sentir a brisa. Acho que agora vou deitar um pouco, até que a chuva passe e descansar um pouquinho pelo fato que andei bastante hoje. É melhor deixar a TV ligada e me distrair um pouco.


			Enquanto isso, chegou o anoitecer e me acordei do sono bem relaxante que fiz ao deitar. Dá uma vontade de dar um mergulho no mar, mas não estou muito afim. Vou ficar mais um pouco aqui no apartamento e depois sair para jantar. Provavelmente para levar mais uma cantada. Parece uma sina, sempre que saio, vem alguém para se engraçar, não sei se é karma, se atraio alguém que também é solitário, se é por me acharem bonita ou sei lá que outro termo vou usar.
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‘Haida Helena, mulher rica e elegante, casada com Dionisio, um
traficante de drogas e armas, leva uma vida pacata em uma fazenda
no interior de Santa Catarina. Sem propositos para sua vida, nem
muitas ambigoes, acaba sendo diagnosticada com depressao e busca
sua cura em uma clinica com tratamentos alternativos, para se livrar
dos medicamentos, dos traumas e abusos do passado que lhe
atormentam a alma todos os dias. V€ na técnica do Renascimento
sua salvagao e o porqué de muitas coisas terem lhe acontecido. Decidida
a mudar, frequenta as sessoes de terapias, se divorcia e acaba
embarcando em uma aventura com o Guru, terapeuta por quem se
apaixona e acaba se envolvendo amorosamente. Uma aventura
amorosa e espiritual, em busca da cura da alma, do espirito e do
lendario Jardim do Fden. Sera que nao ¢ loucura? Sera que existe 0
tal Jardim do Eden? Haida Helena tem suas davidas quanto a isso’.

Sinopse por Raquel Cararo
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A CHUVA PASSA AO LADO, € 0 primeiro
livro de uma tretrologia.

I uma mistura de inspiragao, criagao,
amplo conhecimento de fatos, realidade,
pocsia, literatura, romance, espiritualicade
€ uma visao holistica de como se vive nesse
universo.

Envolve personagens do colidiano ¢ espe-
ciais que traduzem um diferencial para
dar um destaque mais amplo ao enredo
daobra.

O personagem principal representa o
conlexto feminino e seus problemas princi-
pais, a sexualidade como um (odo, relacio-
namen(o conturbado, traumas b passado
que aleta a vida oda que nao deixa viver
plenamente. At€ que um dia aproveita a
oportunidade para a lomada de decisao ¢
agir ¢ a vida muda otalmente.

Mas o livro vai muito mais além de ser
uma simples historia romantica. O livro
mostra muitas facetas da vida onde vai
refletir em muitas historias de muitas
pessoas.

I fascinante porque sua linguagem ¢
diferente. O enredlo € diferente, a historia ¢
diferente. A visao ¢ o entendimento ¢ holis-
tico. Um novo escritorio ¢ue demonstra
uma diversidace monstruosa de conheci-
MEN(O (jue nem parece ser estreante.

A CHUVA PASSA AO LADO traz na sequ-
¢ncia DEPOIS DO P i
PARA A CONSCIENCIA E A
VOLTA DE CRISTO..

0 primeiro livro de quato ¢ o melhor, ¢
comegar por ek para nao perder a sequeén-
ciados proximos!
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